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inteligência, vigilância (surveillance, na sigla em 
inglês), e reconhecimento, oriundo da primei-
ra Guerra do Golfo (1990-1991) — denota a 
inserção, em um primeiro momento, do “I” 
de inteligência e, posteriormente, o desdo-
bramento das atividades de busca de dados 
em inteligência, vigilância e reconhecimento. A 
adoção paulatina desses termos, pelo exér-
cito dos Estados Unidos e pelos principais 
exércitos da Europa, permite compreender 
a assertiva de que a inteligência direciona as 
operações, o que levou esses países a empre-
ender um esforço acentuado no sentido de 
potencializar a função de combate inteligên-
cia (BRASIL, 2015b, p.1-1). 

Por outro lado, a comunicação social 
(Com Soc) é o processo pelo qual se busca 
aperfeiçoar o relacionamento entre os seres 
humanos, como indivíduos, ou como inte-
grantes de um grupo social. Também pode 
ser entendida como uma série de ações se-
gundo as quais se podem exprimir ideias, 

Maj Cav (AMAN/02, EsAO/10, com dissertação na área da Psicologia Comportamental). Possui o curso 
de Comunicação Social (CEP), o Curso Básico de Inteligência (EsIMEx) e o Curso de Operações de 
Inteligência em Segurança Pública da Subsecretaria de Inteligência do Rio de Janeiro. Atualmente, 
realiza o Curso de Comando e Estado-Maior na ECEME.

Introdução

A  função de combate inteligência com-
preende o conjunto de atividades, 
tarefas e sistemas inter-relacionados 

empregados para assegurar compreensão 
sobre o ambiente operacional, as ameaças 
(atuais e potenciais), os oponentes, o terreno 
e as considerações civis (BRASIL, 2015b, p. 
2-1).

A evolução de acrônimos desenvolvi-
dos como forma de organizar o planejamen-
to das atividades que envolvem o processo 
decisório e a difusão das ordens, nos diver-
sos confl itos da Era da Informação — C² – 
comando e controle, utilizado na Guerra da 
Coreia (1950-1953); C³I – comando, controle, 
comunicações e inteligência, fruto da guerra do 
Vietnã (1965-1973); C4I – comando, controle, 
computadores, comunicações e inteligência, rela-
tivo ao confl ito em Granada (1983); C4ISR – 
comando, controle, comunicações, computadores, 

*
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sentimentos e informações visando ao esta-
belecimento de relações e soma de experiên-
cias (BRASIL, 2014c, p.4-2).

Vale ressaltar a crescente importância 
atribuída à comunicação social, inclusive no 
âmbito do Ministério da Defesa, uma vez 
que a versão da Estratégia Nacional de De-
fesa (END), elaborada em 2016 e, atualmen-
te, sob apreciação do Congresso Nacional, 
contempla, como estratégia de número 18, o 
emprego da comunicação social, listando as 
seguintes ações estratégicas de defesa:

AED-80 – Desenvolver o planejamento de 
atividades de promoção institucional.
AED-81 – Promover a visibilidade às ações 
do Setor de Defesa como fator de esclare-
cimento de tomadores de decisão e da opi-
nião pública sobre os assuntos de defesa. 
(BRASIL, 2016, p. 43)

Os conceitos de inteligência e comu-
nicação social, aparentemente distantes, 
desdobram-se em um intrincado labirinto, 
em que reverbera a frase do tragediógrafo 
grego: “na guerra, a verdade é a primeira 
vítima” (ÉSQUILO, apud BRASIL, 2014c, 
p.4-2), como pode ser observado no relato 
que se segue:

compreendi a importância crucial dos 
media na formação da opinião pública in-
ternacional — e, assim, a sua posição no 
confl ito. No palco do teatro, os atores rece-
biam visibilidade: funcionários de terceira 
categoria e rufi ões que constituíam a vasta 
maioria dos atores principais das três fac-
ções saltaram para o palco e converteram-
-se nas estrelas do espetáculo, enquanto 
os estadistas e generais internacionais se 
enganavam nas falas ou pareciam estar a 
seguir um guião diferente. As personalida-
des, e não as questões em jogo, passaram 

a ser o tema de análises e comentários. (...) 
O teatro também ditou quando e que deci-
sões eram tomadas nos fóruns internacio-
nais. Todas as decisões importantes eram 
desencadeadas pela cobertura televisiva 
de algum grave incidente, tal como um 
número de mortos superior ao habitual, 
provocado pelos bombardeamentos de ar-
tilharia sobre Sarajevo, ataques a refugia-
dos ou provas da ocorrência de um massa-
cre. (SMITH, 2008, p. 405)

Percebe-se, no relato transcrito, uma 
tomada de decisões a partir da narrativa do-
minante — percepção estabelecida como vá-
lida nas mentes de um ou mais públicos-alvo 
(BRASIL, 2014c, p. 2-6) — e circulante nos 
media, em detrimento das fontes tradicionais 
de produção de conhecimento pelas tropas 
em operações, a saber, a função de combate 
inteligência. Tal fato parece estar relacionado 
com o papel de protagonismo da opinião pú-
blica, tanto nacional quanto internacional, no 
gerenciamento de crises e na solução de con-
fl itos, uma vez que a opinião pública passou 
a ser o prisma através do qual são avaliadas a 
legitimidade da causa, a sua legalidade junto 
a organismos internacionais e a moralidade 
das ações militares (BRASIL, 2014c, p. 2-1).

Nesse sentido, a capacidade de con-
trapor as fontes de inteligência e as infor-
mações oriundas dos meios de comunicação 
pode fornecer uma compreensão mais efe-
tiva, não só do ambiente operacional, como 
também dos atores e interesses envolvidos 
na produção das notícias, como fi ca explícito 
no exemplo que segue:

Aprendi, rapidamente, quão persuasiva 
podia ser esta cobertura contextual dos 
media, e como ela fazia, ocasionalmente, que 
outros relatórios fossem ignorados ou des-
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valorizados, particularmente quando eram 
apresentadas ao telespectador imagens que 
contradiziam uma opinião formada a partir 
de outras fontes anteriores. Passei, assim, a 
ter por hábito ouvir a rádio e só ver a tele-
visão depois de ter lido todos os outros re-
latórios. (SMITH, 2008, p. 391)

Percebe-se, então, que há oportuni-
dades e riscos na execução simultânea de 
atividades inerentes à função de combate in-
teligência e à capacidade relacionada à infor-
mação comunicação social. O desenvolvimento 
de uma consciência situacional ampliada — 
entendida como um estado mental alcan-
çado pelo decisor que aproxima a situação 
percebida da situação real (BRASIL, 2015a, 
p. 2-2) — a partir da perspectiva de “como 
outras pessoas interpretariam o que estava 
a acontecer” (SMITH, 2008, p. 391) é, por 
exemplo, uma oportunidade a ser persegui-
da pelo emprego sinérgico de ambas. Esse 
estado mental pode permitir a adoção de li-
nhas de ação para a solução dos problemas 
militares, incluindo, como fator de planeja-
mento, o entendimento acerca das possibili-
dades de veiculação dos fatos na mídia. 

Como exemplo de risco, existe a pos-
sibilidade da divulgação de informações que 
comprometam a contrainteligência por par-
te da comunicação social, uma vez que à con-
trainteligência compete impedir a força opo-
nente de ter acesso a dados e conhecimentos 
sensíveis (BRASIL, 2015b, p.3-3).

Assim, o entrelaçamento, cada vez mais 
imbricado, entre a função de combate inteli-
gência e a capacidade relacionada à informa-
ção (CRI) comunicação social, proporcionado 
pelas características das operações contem-
porâneas, em amplo espectro, possibilita es-

truturar o problema de pesquisa: existe um 
modelo teórico-metodológico que permita 
representar o entrelaçamento presente na 
integração do planejamento e emprego da 
inteligência e da comunicação social?

Este trabalho teve, então, como ob-
jetivo geral, propor um modelo teórico-
-funcional que permitisse compreender o 
entrelaçamento entre inteligência e comu-
nicação social e facilitar ao planejador da 
comunicação estratégica o emprego inte-
grado de ambas. 

A fi m de atingir o objetivo geral de es-
tudo, foram traçados os seguintes objetivos 
específi cos:

a. identifi car as características do mo-
delo tripla hélice que facilitam a vi-
sualização dos entrelaçamentos en-
tre fl uxos de conhecimento;

b. estabelecer os limites entre as di-
mensões do ambiente operacional, a 
partir de conceitos doutrinários;

c. delinear os fl uxos da comunicação 
sincronizada, levantar apontamen-
tos da comunicação social em provei-
to das operações militares e delinear 
o ciclo de inteligência, tudo sobre o 
modelo proposto;

d. identifi car as oportunidades de si-
nergia entre comunicação social e in-
teligência, a partir da representação 
gráfi ca proposta.

A metodologia utilizada foi a revisão 
bibliográfi ca para construir uma tripla hélice 
na qual cada dimensão do ambiente opera-
cional foi abordada como uma esfera lógica 
independente. Os limites entre as esferas fo-
ram designados por meio de conceitos dou-
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trinários que indicam a mudança de aborda-
gem teórica que caracteriza o trânsito de uma 
dimensão para outra. 

Após isso, foram traçados os fl uxos da 
comunicação sincronizada (nova denominação da 
comunicação estratégica adotada pelas Forças 
Armadas dos Estados Unidos em 2013), apon-
tamentos da comunicação social em proveito 
das operações militares e os fl uxos do ciclo de 
inteligência, permitindo levantar oportunida-
des de integração do planejamento e emprego 
da inteligência e da comunicação social, em 
prol das operações de informação. 

A funcionalidade do modelo tripla 
hélice para as dimensões do ambiente 
operacional

A abordagem do ambiente operacio-
nal a partir de três dimensões, como ocorre 
hoje, não é algo totalmente novo na Teoria 
da Guerra. Basta resgatar a Trindade Para-
doxal de Clausewitz:

A guerra, então, não é apenas um verda-
deiro camaleão, que modifi ca um pouco a 
sua natureza em cada caso concreto, mas 
é também, como fenômeno de conjunto e 
relativamente às tendências que nela predo-
minam, uma surpreendente trindade, em 
que se encontra, antes de mais nada, a vio-
lência original do seu elemento, o ódio e a 
animosidade, que é preciso considerar como 
um cego impulso natural, depois, o jogo das 
probabilidades e do acaso, que fazem dela 
uma livre atividade da alma, e, fi nalmente, 
a sua natureza subordinada de instrumento 
da política por via da qual ela pertence à ra-
zão. (CLAUSEWITZ, 1996, p. 30)

Aliás, é justamente quando se observa 
a atribuição de um elemento a quem interes-

sa cada uma das partes da trindade, que se 
pode traçar um paralelo entre as dimensões 
do ambiente operacional, estabelecidas na 
doutrina atual, com cada uma das “tendên-
cias” que compõem a trindade.

O primeiro desses três aspectos interessa 
particularmente ao povo, o segundo, ao 
comandante e ao seu exército, e o terceiro 
importa, sobretudo, ao governo. (CLAU-
SEWITZ, 1996, p. 30)

Nesse sentido, “o ódio e a animosida-
de”, atrelados ao povo, aproximar-se-iam da 
dimensão humana da doutrina atual. Essa as-
sociação ganha especial relevância quando se 
ressalta, na doutrina, que os comportamentos 
e interesses que compõem as estruturas ob-
servadas na dimensão humana são os gerado-
res de confl ito (BRASIL, 2014c, p. 2-3).

Já o “jogo das probabilidades e do 
acaso”, que interessa ao comandante e ao 
seu exército, poderia ser comparado com 
a dimensão física. Vale lembrar que essa di-
mensão abarca a preponderância dos fatores 
terreno e condições meteorológicas nas ope-
rações, estando relacionada com a movimen-
tação e a ação das tropas dentro do ambiente 
operacional (BRASIL, 2014c, p. 2-2).

Porém, a dimensão informacional pa-
rece incluir mais do que a natureza subor-
dinada que “faz da guerra um instrumento 
da política e sua ligação com o governo”. 
Essa tendência aproxima-se, apenas, da 
perspectiva cognitiva, na qual estão inclu-
ídos os tomadores de decisão. A ampliação 
da dimensão informacional, como aspecto a 
ser observado na abordagem das operações 
militares, é um fato recente, como atesta, ali-
ás, a doutrina, porque está diretamente rela-
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cionado com as mudanças sociais contempo-
râneas decorrentes dos avanços na área das 
tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) (BRASIL, 2014c, p. 2-3).

Por outro lado, o modelo hélice trípli-
ce, adotado para os ciclos de inovação, tem 
como característica principal a existência 
de três esferas. Cada uma das esferas que o 
compõem se classifi ca como uma esfera in-
dependente, mas trabalha em cooperação 
e interdependência com as demais esferas, 
por meio de fl uxos de conhecimento entre 
elas (PAULA; et al, 2013). 

A ideia de esfera é especialmente im-
portante, porque traz a representação de 
uma estrutura lógica, na qual a forma de 
construção do raciocínio relacional é o que 
dita a pertinência de um determinado fl u-
xo de informação dentro dela ou das esfe-
ras subjacentes. Isso implica dizer que, na 
existência de dois conceitos ou informações, 
cada esfera relaciona-os de acordo com a sua 
lógica particular.

A possibilidade de tramitação dos fl u-
xos e do estabelecimento de relações recí-
procas entre as esferas é o que atende à ne-
cessidade de visualização das dimensões do 
ambiente operacional, separadamente e em 
suas conexões. Isso porque a

Hélice Tríplice é um modelo espiral de 
inovação que leva em consideração as múl-
tiplas relações recíprocas em diferentes es-
tágios do processo de geração e dissemi-
nação do conhecimento. (SBRAGIA; et al, 
2005, p. 20)

A metáfora da Hélice Tríplice é, enfi m, 
útil como uma moldura analítica para a solu-
ção de problemas em um ambiente em que 

a informação está em fl uxo constante, e a ini-
ciativa das ações, coordenada em três esferas, é 
fundamental para a obtenção da liderança nos 
processos que levam à vanguarda da inovação 
(AMARAL; et al, 2013).

O ambiente operacional contemporâ-
neo também tem como característica o fl uxo 
constante de informação. De forma semelhan-
te, a solução para os problemas militares deve 
ser buscada por meio de uma abordagem co-
ordenada nas três dimensões do ambiente ope-
racional. Apesar de não se buscar a vanguarda 
da inovação nos ciclos decisórios militares, a 
importância da manutenção da iniciativa das 
ações é inquestionável para um desfecho satis-
fatório para o emprego da Força. Assim, op-
tou-se pela estruturação de uma moldura ana-
lítica inspirada na hélice tríplice, na qual, cada 
hélice representa uma dimensão do ambiente 
operacional. O sistema de inovação, presente 
no centro do modelo tripla hélice convencio-
nal, foi substituído pelas operações militares, 
a serem planejadas ou compreendidas. A co-
locação das operações militares no centro do 
modelo objetiva corresponder, também, à pro-
posição de Clausewitz (1996), segundo a qual, 
uma teoria da guerra deveria manter seu ob-
jeto de estudo em suspensão entre as três ten-
dências da trindade paradoxal.

A construção do modelo tripla hélice 
para as dimensões do ambiente 
operacional

No modelo tripla hélice de inovação 
normalmente aceito, entretanto, a inovação 
é lançada ao centro e é compreendida como 
resultante de um processo complexo e di-
nâmico de experiências nas relações entre as 



57ADN1o QUADRIMESTRE DE 2018    

universidades, as empresas e o governo, em 
uma espiral de “transições sem fi m” (AMA-
RAL; et al, 2013, on-line). Universidades, 
empresas e governo são, por si sós, esferas 
independentes, com limites bem defi nidos, 
fato que não ocorre, de forma plena, com as 
dimensões do ambiente operacional.

Nesse sentido, buscaram-se conceitos 
limites entre as dimensões do ambiente ope-
racional com base nos seguintes pressupostos:

a. a dimensão física impõe as caracterís-
ticas dos fatores terreno e condições 
meteorológicas sobre as outras duas 
dimensões, exigindo respostas adap-
tativas à realidade imposta;

b. a dimensão humana, com seu com-
ponente de confl ito, apresenta restri-
ções aos fl uxos oriundos das demais 
dimensões; e

c. a dimensão informacional, por seu 
turno, traz um componente represen-
tacional, ou seja, é nela que se trans-
formam em informação, maleável e 
compreensível, tanto os aspectos cul-
turais e sociais da dimensão humana, 
quanto o ambiente físico.

O modelo completo pode ser visto na 
Figura 1.

A seguir, serão transcritos os princi-
pais conceitos e as considerações que leva-
ram à construção do modelo tripla hélice 
nesses moldes.

Considerações sobre a representação 
gráfi ca da dimensão informacional

Para a representação da dimensão in-
formacional, foram considerados os seguin-
tes conceitos limítrofes:

a. Da dimensão informacional na di-
mensão física: a perspectiva física é 
composta por sistemas de comando 
e controle (C2), pelo apoio de infra-
estruturas que propiciam aos indiví-
duos e organizações criarem efeitos 
desejados. É a dimensão em que 
residem as plataformas físicas e as 
redes de comunicação que as conec-
tam (BRASIL, 2014c, p. 2-4). Está, 
portanto, relacionada à existência fí-
sica dos meios nos quais a dimensão 
informacional se sustenta, confi gu-
rando-se, então, como o limite da di-
mensão informacional na dimensão 
física, materialização da primeira na 
segunda.

b. Da dimensão física na dimensão in-
formacional: a perspectiva lógica 
engloba onde e como as informa-
ções são obtidas, produzidas, arma-
zenadas, protegidas e difundidas. As 

Figura 1 – Modelo tríplice hélice das dimensões do 
ambiente operacional
Fonte: desenho do autor, 2017
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ações nesta perspectiva representam 
um esforço mental ou por meio de 
ferramentas de tecnologia da infor-
mação (TI) para adaptar o conteúdo 
e o fl uxo de informações às possibi-
lidades físicas do ambiente operacio-
nal (BRASIL, 2014c, p. 2-4) — otimi-
zação do fl uxo de informações sobre 
as capacidades dos meios físicos dis-
poníveis. Pode-se, então, considerar 
a perspectiva lógica um resultado da 
infl uência da dimensão física sobre a 
dimensão informacional.

c. Da dimensão informacional na di-
mensão humana: a perspectiva cog-
nitiva, por outro lado, abrange as 
mentes daqueles que têm a responsa-
bilidade de obter, produzir, difundir 
e atuar sobre a informação. Esses ele-
mentos são infl uenciados por vários 
fatores, tais como: crenças individuais 
e culturais, normas, vulnerabilidades, 
motivações, emoções, experiências, 
costumes, educação, saúde mental, 
identidades e ideologias (BRASIL, 
2014c, p.2-5). Ao mesmo tempo, é 
através desses fatores que a repre-
sentação cognitiva se dá, quando da 
compreensão e análise.

d. Da dimensão humana na dimensão 
informacional: a contrainteligência, 
que abarca a necessidade de uma 
ação integrada nas dimensões hu-
mana e informacional, para mitigar 
ameaças, defi nida como resultado da 
necessidade de proporcionar com-
portamentos, atitudes preventivas, 
proatividade e adoção consciente de 
medidas efetivas (BRASIL, 2015a, p. 

5-2). Está calcada, em sua origem, 
no conceito de compartimentação, 
que é a “restrição do acesso com base 
na necessidade de conhecer, à seme-
lhança de grau de sigilo” (BRASIL, 
2015c, p. 67). Esses aspectos indicam 
a representação da contrainteligência 
como um mecanismo que responde 
à dimensão humana e age sobre ela, 
para inibir determinados fl uxos, con-
siderados inoportunos, oriundos da 
dimensão informacional.

Esses conceitos limítrofes formaram os 
seguintes espaços:

a. Entre as perspectivas física e lógica: 
esse espaço é representado pelos da-
dos, uma vez que eles são a informa-
ção em seu estado mais bruto; não 
são o acontecimento, em si, mas uma 
primeira captação daqueles aconte-
cimentos, que serão submetidos a 
uma metodologia para permitir a 
compreensão (BRASIL, 2014c, p. 
4-17), ou seja, os dados são a repre-
sentação da dimensão física na di-
mensão informacional. A obtenção 
deles está diretamente relacionada 
com a perspectiva física da dimen-
são informacional, uma vez que ela 
é realizada pela utilização dos meios 
físicos disponíveis para captar a in-
formação em seu estado mais bruto, 
embora a perspectiva física abarque, 
também, os canais de transmissão de 
dados. Já o processamento dos da-
dos, por meio das fusões de dados e 
de análises técnicas, volta-se para a 
perspectiva lógica. 
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b. Entre a perspectiva cognitiva e a 
contrainteligência: esse espaço re-
presenta a consciência situacional, 
que garante a decisão adequada e 
oportuna em qualquer situação de 
emprego, porque ela é a represen-
tação construída (entendimento) a 
partir da perspectiva cognitiva, sob 
a infl uência cultural da dimensão 
humana, das informações disponí-
veis. Já a contrainteligência relacio-
na-se com a consciência situacional, 
porque é um fi ltro das informações 
direcionadas a um determinado in-
divíduo, calcado na necessidade de 
conhecer e na compartimentação.

Pelo modelo, na forma como está es-
truturada a dimensão informacional, um 
fl uxo de informação produzido pela capta-
ção da realidade física e destinado à utili-
zação pela perspectiva cognitiva de um co-
mandante, em um determinado nível, teria 
a estrutura apresentada na Figura 2.

Uma explicação para esse fl uxo é a se-
guinte: a realidade física é captada pela pers-
pectiva física, sendo traduzida em dados. Os 
dados são trabalhados pela perspectiva lógi-
ca, para que possam transitar pelas estrutu-
ras da dimensão informacional. A informa-
ção, representada pelos dados organizados, 
é difundida, de acordo com as permissões 
estabelecidas pela contrainteligência, para 
propiciar a consciência situacional. A com-
preensão advinda de diferentes informações 
interage com a perspectiva cognitiva do indi-
víduo, levando-o a decidir.

Considerações sobre a representação 
gráfi ca da dimensão humana

Para a representação da dimensão hu-
mana, foram considerados os seguintes con-
ceitos limítrofes, além dos já abordados na 
dimensão informacional:

a. Da dimensão humana na dimensão 
física: a liberdade de ação, porque 
representa a capacidade de execu-
tar ações militares para concretizar 

Figura 2 – Fluxo de informação originária da dimensão física para a perspectiva cognitiva
Fonte: desenho do autor, 2017
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objetivos com o mínimo possível 
de restrições (BRASIL, 2015c, p. 
155/288). Ela pode ser encarada 
como o refl exo da característica 
confl itiva da dimensão humana na 
dimensão física. Nesse sentido, é ela 
que garante a capacidade de agir na 
dimensão física, em seus demais fa-
tores, como tempo, infraestrutura e 
ambiente físico.

b. Da dimensão física na dimensão hu-
mana: a batalha da narrativa, uma 
vez que pode ser entendida como o 
confl ito entre as narrativas que com-
petem entre si, produzidas pelos di-
versos atores envolvidos. O objetivo 
da batalha da narrativa é obter a 
superioridade sobre a narrativa do 
adversário, diminuindo seu apelo e 
quantidade de seguidores e, quando 
possível, suplantá-la e torná-la irre-
levante (UNITED STATES, 2013). 
Para que haja a batalha da narrativa, 
é fundamental que a narrativa dos 
atores consiga atingir os públicos-
-alvo com informações e argumen-
tos. Isso implica, também, um plane-
jamento sobre as características do 
terreno para a obtenção de suportes 
físicos para a transmissão da narra-
tiva, o que indica posicioná-la como 
borda da dimensão física na dimen-
são humana.

Esses conceitos limítrofes formaram o 
espaço entre a batalha da narrativa e a liber-
dade de ação: o terreno humano, defi nido 
como agregado de características sociocul-
turais existentes em um determinado ponto 

no tempo e no espaço geográfi co (BRASIL, 
2014c, p. 2-3). Percebe-se que esse não pos-
sui o mesmo signifi cado que a dimensão hu-
mana do ambiente operacional. O terreno 
humano possui um caráter geográfi co e um 
caráter cultural, o que permite posicioná-
-lo como uma interseção entre as dimensões 
humana e física do ambiente operacional. 
Assim ele se relaciona com a batalha da nar-
rativa, porque é nele que os atores buscam se 
fazer representar. Por outro lado, é o terre-
no humano que garante a liberdade de ação 
das tropas em um determinado espaço geo-
gráfi co, particularmente nos níveis tático e 
operacional.

Devido à importância atribuída atual-
mente à legitimidade nas operações milita-
res, optou-se ainda por representar o pro-
cesso de legitimação dentro da dimensão 
humana. 

Legitimação é a ação de conferir legitimi-
dade a um ato, um processo ou uma ideo-
logia, de modo que se torne aceitável para 
uma comunidade. Enquanto legitimidade 
pressupõe consenso mais ou menos gene-
ralizado, a legitimação refere-se ao modo 
de obtenção desse consenso entre os mem-
bros de uma coletividade. (COELHO, 
1991, p. 360)

Tal fato se deve à constatação de que 
as estruturas sociais, comportamentos e in-
teresses, componentes da dimensão humana 
(BRASIL, 2014c, p. 2-3), para constarem de 
uma cultura, já foram legitimados em algum 
momento da história daquela comunidade, 
o que faz da dimensão humana a arena per-
manente da legitimação. Assim, para con-
ferir ao modelo a ideia de fl uxo constante, 
característica da tríplice hélice, optou-se por 
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representar a legitimação, dentro da dimen-
são humana, como o processo contínuo, so-
bre o qual se deve infl uir para atingir a le-
gitimidade necessária às operações militares.

Pelo modelo, na forma como está es-
truturada a dimensão humana, um fl uxo de 
informação produzido pela perspectiva cog-
nitiva e direcionado para a dimensão física 
teria a estrutura que se vê na Figura 3.

Uma explicação para esse fl uxo é a se-
guinte: a comunicação utilizada para repre-
sentar o que foi decidido pela perspectiva 
cognitiva deve ter como objetivo permanen-
te a legitimação. A representação proferida 
vai competir pela legitimação com as diver-
sas narrativas em circulação na dimensão 
humana, sendo repercutidas na batalha da 
narrativa. A forma como a repercussão é 
captada pelas pessoas que compõem o ter-
reno humano vai impactar na liberdade de 
ação das tropas na dimensão física.

Aqui, é possível observar uma dis-
tinção: o fl uxo representado na Figura 3 é 
especialmente válido para os níveis opera-

cional e tático, porém, nos níveis político e 
estratégico, o fl uxo é invertido, a perspecti-
va cognitiva é infl uenciada pela legitimação, 
que se dá pela forma como os fatos ocorridos 
no terreno humano são representados pela 
batalha da narrativa, o que vai ao encontro 
da citação:

Todas as decisões importantes eram de-
sencadeadas pela cobertura televisiva de 
algum grave incidente, tal como um nú-
mero de mortos superior ao habitual, pro-
vocado pelos bombardeamentos de arti-
lharia sobre Sarajevo, ataques a refugiados 
ou provas da ocorrência de um massacre. 
(SMITH, 2008, p. 406)

Considerações sobre a representação 
gráfi ca da dimensão física

A concepção da dimensão física, a partir 
do modelo, acrescenta à defi nição inicial (BRA-
SIL, 2014c, p. 2-2), voltada preponderante-
mente para o Terreno e Condições Meteoroló-
gicas, o terreno humano e os dados, o que permite 
raciocinar com as repercussões físicas desses 
dois fatores. Assim, a batalha física pelos dados 

Figura 3 – Fluxo de informação originária da perspectiva cognitiva para a dimensão física
Fonte: desenho do autor, 2017
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inclui obter a superioridade na infraestrutura 
de obtenção e transmissão dos mesmos. Isso in-
cluiria a realização de operações militares com 
objetivos informacionais. Da mesma forma, 
pode ser visualizado o emprego de medidas 
de guerra eletrônica, por exemplo, para con-
tribuir para a batalha da narrativa, impedindo 
que a narrativa adversa atinja seus públicos-
-alvo, bloqueando-se, por exemplo, de forma 
pontual, algum canal de comunicação utilizado 
pelo oponente nas operações.

Representação dos fl uxos de informa-
ção sobre o modelo

Representaram-se, primeiramente, os 
fl uxos atinentes à comunicação sincronizada, 
uma vez que ela representa uma compreensão 
mais ampla da comunicação, que envolve o em-
prego de capacidades letais, como tropas e ar-
mas, e não letais, nas quais está incluída a comu-
nicação social. A sincronização da comunicação 
é uma abordagem das operações militares sob 
uma perspectiva comunicacional, em que cada 
ação representa uma parte da narrativa que se 
quer construir superior à oponente (UNITED 
STATES, 2013). Isto posto, verifi ca-se que a co-
municação sincronizada (antiga comunicação 
estratégica) é o instrumento que permite a co-
ordenação dos efeitos entre as capacidades, em 
uma perspectiva comunicacional.

O manual C 45-1 Comunicação Social 
(BRASIL, 2009) traz apontamentos sobre o 
emprego da comunicação social em operações 
militares. Entretanto, não há indicações de um 
processo de trâmite e tratamento de informa-
ções atinente a essa atividade antes, durante e 
depois das operações militares. Assim, pôde-se 
caracterizar como fl uxo de informação, apenas, 

a avaliação de mídia. Para o posicionamento no 
modelo, os principais apontamentos foram tra-
çados como pontos sobrepostos aos fl uxos da co-
municação sincronizada, e a avaliação de mídia, 
como fl uxo independente, dentro da dimensão 
humana. A comunicação sincronizada foi utiliza-
da, então, como o paradigma sobre o qual se le-
vantaram as ações que podem ampliar a sinergia 
entre inteligência e comunicação social.

Na sequência, buscou-se representar o 
ciclo de inteligência, que é o método próprio 
da função de combate inteligência, de produ-
ção e análise que organiza uma fusão de dados, 
fornecendo-lhes um sentido. Ele é o motor da 
função de combate inteligência e é formado por 
quatro fases: orientação, obtenção, produção e 
difusão (BRASIL, 2015b, p. 4-1). 

Os dois fl uxogramas foram transpos-
tos para o modelo.

Representação da comunicação 
sincronizada e da comunicação social

Para representar a comunicação sin-
cronizada, visualizaram-se como fl uxos os 
conceitos obtidos do manual das Forças Ar-
madas norte-americanas que trata do assun-
to bem como alguns conceitos doutrinários. 
São eles:

a. Narrativa – Expressão global do 
contexto e dos resultados pretendi-
dos (UNITED STATES, 2013). Na 
Metodologia da Concepção Opera-
tiva do Exército Brasileiro (MCOE), 
a elaboração da narrativa é utilizada 
para ajudar a compreender e ex-
plicar o ambiente operacional e o 
problema militar. A narrativa é, ao 
mesmo tempo, útil como instrumen-
to de comunicação (BRASIL, 2014b, 
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p. 4-7). Essa característica permite 
representá-la como um fl uxo que se 
inicia na dimensão humana, onde 
está o fator político, atravessa a pers-
pectiva cognitiva da dimensão infor-
macional e situa-se como um primei-
ro estímulo à consciência situacional, 
à qual caberá a compreensão dos ob-
jetivos da política. O conhecimento 
da narrativa formulada direciona-se 
para a contrainteligência, porque 
deve ser difundida de acordo com a 
necessidade de conhecer.

b. Tema – Ideia ou intenção conver-
gente que apoia a narrativa e é de-
signada para prover direção e conti-
nuidade na produção de mensagens 
e produtos relacionados (UNITED 
STATES, 2013). Os temas são ex-

traídos da narrativa for-
mulada para resolver 
o problema militar, re-
presentando um esforço 
cognitivo de formular 
uma argumentação, a 
partir da consciência si-
tuacional, que permita a 
produção de mensagens 
que visem direcionar a 
interação das tropas com 
o terreno humano.
c. Mensagem – Uma 
comunicação enredada 
(construída sobre e atra-
vés de um enredo), dire-
cionada a um determina-
do público, alinhada com 
um tema específi co em 
apoio a um objetivo espe-

cífi co (UNITED STATES, 2013). As 
mensagens atravessam as operações 
militares, porque podem ser difun-
didas pelas tropas; aliás as próprias 
ações das tropas já representam uma 
forma de comunicar, em suas intera-
ções no terreno humano.

d. Narrativa Dominante – Percepção 
estabelecida como válida nas men-
tes de um ou mais públicos-alvo 
(BRASIL, 2014c, p. 2-6). Ora, se a 
narrativa dominante é uma percep-
ção estabelecida como válida, ela é, 
então, uma aferição de retorno, uma 
representação dos argumentos mais 
contundentes aceitos pelos públicos. 
Nesse sentido, ela torna-se um cami-
nho para a legitimação, o que justi-
fi ca sua inclusão entre os centros de 

Figura 4 – Comunicação sincronizada e comunicação social em apoio às 
operações militares
Fonte: desenho do autor, 2017
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gravidade a se atingirem (BRASIL, 
2014c, p. 2-6).

e. O say-do gap é um descompasso entre 
o que é dito e o que é feito, traduzido 
como “lacuna entre o dizer e o fazer”, 
que deve ser permanentemente evi-
tado na condução da batalha da nar-
rativa (UNITED STATES, 2013). 

f. Os efeitos, nos quais se baseiam o pla-
nejamento, a análise e acompanha-
mento das operações de informação, 
metodologia explicitada como parte 
dos princípios desse tipo de operação 
(BRASIL, 2014c, p. 3-2, 3-3), devem 
ser visualizados em função da obten-
ção da narrativa dominante. Em úl-
tima instância, devem ser planejados 
no sentido de antever as ações das 
tropas no terreno e os resultados des-
sas ações sobre o terreno humano, 
evitando-se o say-do gap.

Já para a comunicação social, busca-
ram-se agrupar as diversas atividades listadas 
em apoio às operações militares no manual 
C 45-1 (BRASIL, 2009), dentro das fases do 
processo de elaboração de uma comunica-
ção integrada de marketing. Assim, obter a 
resposta desejada (efeito) requer a solução 
de três problemas: o que dizer (estratégia 
da mensagem), como dizer (estratégia criati-
va) e quem deve dizer (fonte da mensagem) 
(KOTLER; KELLER, 2006, p. 519). As de-
terminações contidas no manual que não se 
enquadravam em um dos três problemas do 
processo, devido às especifi cidades das ope-
rações militares, foram consideradas tópicos 
separados. Os apontamentos selecionados 
foram transcritos na sequência abaixo:

1. Estabelecer um sistema de comuni-
cação social da operação, organizan-
do, por meio de uma perspectiva ló-
gica, a captação de dados, os fl uxos 
de informação e os canais com os 
elementos subordinados (BRASIL, 
2009, p. 4-10).

2. Construir uma estratégia da mensa-
gem que permita adequar produtos 
à área de operações e aos objetivos 
da campanha de Com Soc, esses últi-
mos, estabelecidos pelo comando da 
operação (ou da campanha) (BRA-
SIL, 2009, p. 4-9).

3. Planejar e sincronizar a divulgação 
das mensagens pelos diversos veícu-
los de comunicação, incluídos na es-
tratégia criativa do marketing insti-
tucional, com o objetivo de ampliar a 
liberdade de ação das tropas no ter-
reno humano (estratégia criativa).

4. Planejar as fontes das mensagens 
(incluindo porta-vozes), raciocinan-
do com as mensagens que estão sen-
do transmitidas pela própria tropa 
em operações.

5. Realizar a análise de mídia. A análise 
de mídia é um fl uxo de informação, 
porque se origina na batalha da nar-
rativa e é processada na dimensão 
humana, por meio da verifi cação 
se uma determinada narrativa en-
contra-se em vias de legitimar-se ou 
não. A avaliação de como uma de-
terminada narrativa foi abordada na 
batalha da narrativa é realizada pela 
comunicação social, por meio de fer-
ramentas como o clipping jornalístico 
(BONELLA et al, 2015, p. 235) ou a 
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análise de enquadramento jornalís-
tico (SOARES, 2006), que não fazem 
parte do escopo desse trabalho.

As considerações, listadas nos itens 1 a 
4, por não representarem fl uxos, foram ca-
racterizadas como pontos locados no modelo.

Representação do ciclo de inteligência

e pela perspectiva cognitiva sobre a 
perspectiva física.

b. Na obtenção, as fontes por meio das 
quais os dados são obtidos podem ser 
pessoas, grupos, organizações, docu-
mentos, fotos, vídeos, instalações, equi-
pamentos e qualquer outro elemento 
do qual se possam extrair dados de 
interesse para a inteligência militar 
(BRASIL, 2015a, p. 6-2). Assim, a ob-
tenção é a representação da dimensão 
física em dados, por intermédio dos 
meios disponíveis na perspectiva física 
da dimensão informacional.

c. Na fase de produção, os dados, infor-
mações e conhecimentos obtidos são 
convertidos em novos conhecimentos 
de inteligência (BRASIL, 2015a, p. 
6-4). A produção pode ser entendida 
como a transformação dos dados pela 
aplicação de uma metodologia da pers-
pectiva lógica sobre os mesmos, para 
permitir seu fl uxo pelos canais de difu-
são da dimensão informacional.

d. Na fase de difusão, são divulgados para 
o comandante, órgão, ou escalão que 
os solicitaram e, ainda, mediante or-
dem, para quem possam ser úteis, os 
conhecimentos resultantes da produ-
ção. É realizada por intermédio de vá-
rios tipos de canais de transmissão, ob-
servando o princípio da oportunidade 
e a necessidade de conhecer (BRASIL, 
2015a, p. 6-5). Logo, a difusão estru-
tura-se como o fl uxo do conhecimento 
produzido, na dimensão informacio-
nal, para fomentar a consciência si-
tuacional, devendo, para isso, passar 
pelo fi ltro da contrainteligência.

Figura 5 – Representação do ciclo de inteligência e 
sua sincronização com a comunicação social, a partir 
da comunicação sincronizada
Fonte: desenho do autor, 2017

A fi m de situar o funcionamento do ci-
clo de inteligência, considerou-se cada uma 
de suas fases como um fl uxo de informação. 
A partir disso:

a. Na fase de orientação, são defi ni-
das as ameaças e estabelecidas as 
diretrizes para o planejamento e a 
execução das atividades e tarefas re-
lacionadas à inteligência (BRASIL, 
2015a, p. 6-2). A orientação é, dessa 
forma, um direcionamento propor-
cionado pela consciência situacional 
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O fato de a orientação atravessar as 
operações militares é perfeitamente compre-
ensível, quando se raciocina no direciona-
mento realizado, nas ordens de operações, 
para que as tropas, durante o cumprimento 
de suas missões, levantem os elementos es-
senciais de inteligência, sendo a defi nição 
desses, transcrita abaixo:

Elementos Essenciais de inteligência (EEI) 
– tópico de informação ou de informe so-
bre as características físicas e humanas do 
Teatro de Operações (TO) / Área de Ope-
rações (AOp) ou sobre as possibilidades do 
inimigo que o comandante julga necessi-
tar, em um determinado momento, para 
correlacioná-los com outros conhecimen-
tos disponíveis, a fi m de contribuir no pro-
cesso decisório que lhe permita o cumpri-
mento da missão. (BRASIL, 2015c, p. 98)

Oportunidades de sinergia entre 
inteligência e comunicação social

Os pontos no modelo representam as 
oportunidades de extrapolações lógicas, lis-
tadas abaixo, que fornecem deduções sobre 
ações a realizar para sincronizar o ciclo de 
inteligência e a comunicação social, em prol 
da comunicação sincronizada:

1. O estabelecimento do sistema de 
comunicação social da operação é o 
primeiro momento em que o coman-
dante, ou um estado-maior, como um 
todo, em um determinado nível, passa 
a percebê-lo, por meio da consciência 
situacional. O primeiro momento em 
que um conhecimento de inteligên-
cia é percebido por esse mesmo co-
mandante, ou por esse estado-maior, 
ocorre quando o conhecimento é di-
fundido. Assim, o estabelecimento do 

número 1, tanto para a comunicação 
social, quanto sobre a difusão do ciclo 
de inteligência, indica a previsão de li-
gações permanentes e rotineiras entre 
o sistema de inteligência e a comuni-
cação social, nos diversos escalões. Isso 
objetiva um aproveitamento oportuno 
do conhecimento difundido na produ-
ção de temas e mensagens da comuni-
cação sincronizada, tudo para minimi-
zar a ocorrência do say-do gap.

2. O ponto 2 representa a participação da 
comunicação social na elaboração dos 
temas e das mensagens da comunica-
ção sincronizada, permanentemente, 
em conjunto com os responsáveis pela 
contrainteligência do escalão conside-
rado.

3. O ponto 3, locado sobre as mensagens 
transmitidas em paralelo com as ope-
rações militares, implica que a comu-
nicação social deve emitir diretrizes de 
comunicação, de forma semelhante 
ao que ocorre com os EEI, nas ordens 
de operações, para padronizar o dis-
curso da tropa junto aos públicos-alvo, 
de acordo com a fase da operação. Os 
militares que interagem com o terre-
no humano devem ser considerados 
fontes das mensagens, uma vez que 
outros canais de comunicação podem 
não estar disponíveis.

4. O ponto 4 indica que o planejamen-
to da sincronização das mensagens 
a serem emitidas pelos diversos ve-
ículos de comunicação deve conter 
solicitações ao sistema de inteligência 
para que a orientação do ciclo de in-
teligência inclua um esforço de busca 
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para mapear os efeitos das mensagens 
emitidas pelas tropas e pela estratégia 
criativa da comunicação social.

5. A análise de mídia da comunicação so-
cial, focada em observar as narrativas 
existentes nos enquadramentos ado-
tados nas mensagens distribuídas pe-
los veículos de comunicação, deve ser 
disponibilizada na fase de orientação 
do ciclo de inteligência, para facilitar 
à inteligência a avaliação das mídias 
como fontes de dados. A utilização des-
se conhecimento na análise dos dados 
obtidos das mídias pela inteligência 
responde, também, à presença do nú-
mero 1 sobre a fase da produção.

6. O ponto 6 representa que a fase de 
obtenção do ciclo de inteligência deve 
voltar-se, também, para uma perspec-
tiva comunicacional, por meio da qual 
se tornam, também, elementos essen-
ciais de inteligência:
a. a forma como as tropas são percebi-

das pela população local;
b. as restrições à liberdade de ação das 

tropas, ocasionadas pelo terreno 
humano;

c. o efeito de uma determinada men-
sagem sobre a população local; e

d. a ocorrência não deliberada do say-
-do gap.

Essas informações serão disponibiliza-
das para a comunicação social, para o 
planejamento da estratégia da men-
sagem da comunicação sincronizada, 
conforme os pontos 1 e 2.

7. O ponto 7 traz a ideia de que as men-
sagens da comunicação sincronizada 
devem ser modifi cadas de acordo com 

a evolução da situação das operações 
militares em seus efeitos sobre o terre-
no humano, o que implica uma adap-
tabilidade constante do planejamento 
de comunicação social. Um exemplo 
disso poderia ser a adoção de ideias-
-forças sincronizadas com as fases da 
manobra.

Os pontos listados apresentam ações a 
realizar e oportunidades para a sincronização 
dos processos estudados, mas não abarcam uma 
sequência temporal, até porque a inteligência e 
a comunicação social começam a ser emprega-
das antes mesmo do início do planejamento da 
operação militar propriamente dita. A primeira 
porque precisa fornecer os dados para o plane-
jamento e a segunda, porque precisa preparar 
o terreno humano e divulgar a operação.

A pesquisa que deu origem a este artigo 
contém uma tabela em que é verifi cada a apli-
cabilidade de cada um dos sete pontos descritos 
acima, nas fases do Processo de Planejamento e 
Condução das Operações Terrestres – PPCOT 
(BRASIL, 2014b). Foram selecionados aqueles 
que mais se adequavam à característica de cada 
etapa do processo de planejamento, tudo com 
o objetivo de fornecer uma sequência de ações 
a ocorrer em paralelo ao trabalho do estado-
-maior, para permitir a sincronização da comu-
nicação social e da inteligência.

Conclusão

Um modelo ou uma teoria são válidos 
por sua função de representação. A qualidade 
de um modelo relaciona-se com a permanên-
cia de sua aplicabilidade. A tríade paradoxal de 
Clausewitz, no Da Guerra (1996), por exemplo, 
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mantém-se como paradigma a ser estudado até 
os dias atuais.

Do modelo ora proposto, o que se pode 
dizer é que cumpre seu papel representacional, 
facilitando a compreensão de conceitos disper-
sos na doutrina de operações de informação e 
a visualização dos fl uxos de processamento das 
informações, o que pode ser utilizado para sin-
cronizar os processos das capacidades relaciona-
das à informação (CRI). Para isso, é necessário 
que as capacidades estabeleçam, exatamente, 
esses fl uxos — o caminho das informações que 
processam — com o intuito de gerar uma abor-
dagem operativa de informações, em torno da 
comunicação sincronizada, estabelecida como 
direcionamento primário.

É importante ressaltar que o modelo trí-
plice hélice das dimensões do ambiente opera-
cional não contradiz os fatores operacionais em 
operações (BRASIL, 2014b, p. 2-7). Nas dimen-
sões física e informacional, eles são plenamen-
te aplicáveis, e, mesmo na dimensão humana, 
os fatores militar, político, econômico e social nada 
mais são do que a percepção, por parte do pla-
nejador, do confl ito entre estruturas sociais le-
gitimadas pela sociedade com aquelas que bus-
cam a legitimação.

Esse trabalho aponta para a ideia de que, 
em um ambiente em que a instantaneidade de 
compartilhamento de dados é a regra, o traba-
lho de assessoria da função de combate inteli-
gência, estruturada em seu sistema e seu ciclo, 
não se pode limitar a difundir conhecimentos 
apenas para os decisores ou agir isoladamente 
na obtenção e produção do conhecimento. Da 
mesma forma, a comunicação social não pode 
encastelar-se em ideias-forças imutáveis. A pri-
meira se sujeita a ver o conhecimento buscado, 
analisado e difundido, com esforço e risco, per-
der a oportunidade da utilização. A segunda as-
sume a possibilidade de não ter o que dizer, ou, 
o que é pior, perder a voz, desacreditada pelas 
narrativas adversas.

Para regular as relações entre elas, exis-
tem diversas possibilidades já delineadas nesse 
artigo, como, por exemplo, a atuação da con-
trainteligência; conhecimentos produzidos 
pela comunicação social que podem servir de 
insumos para a inteligência e conhecimentos de 
inteligência que devem ser utilizados pela co-
municação social no mais curto prazo. Existem, 
enfi m, inúmeras oportunidades de sincroniza-
ção, tantas quantas podem ser deduzidas de um 
modelo tripla hélice.
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